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SUPLEMENTAÇÃO ALIMENTAR E ÍNDICES DE ÁREA FOLIAR RESIDUAL 

SOBRE AS CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA E QUALIDADE DA CARNE DE 

CORDEIROS 

Resumo: Foram utilizados 48 cordeiros não-castrados, sem padrão racial definido 

(SPRD), terminados em pasto de tifton-85 sob diferentes índices de área foliar de 

resíduo pós-pastejo, suplementados ou não (0,7% do peso vivo) por 5 meses, pesos 

iniciais entre 12 e 15 kg, idade entre 3 e 4 meses. A suplementação aumentou o 

peso corporal ao abate, perímetro torácico, largura da garupa e largura do tórax, 

com valores médios de 26,80kg, 73,65cm, 21,52cm, 20,34cm, respectivamente. O 

índice de área foliar não alterou as características quantitativas in vivo (peso 

corporal ao abate, comprimento corporal, altura do anterior, altura do posterior, 

perímetro torácico, largura da garupa e largura do tórax). Os animais suplementados 

também apresentaram maiores pesos de carcaça quente (12,14kg), peso de carcaça 

fria (11,58kg) e peso do corpo vazio (22,66kg) em relação aos animais que não 

receberam. Os demais parâmetros quantitativos da carcaça não foram influenciados 

pelos tratamentos. As medidas da carcaça não sofreram efeito dos diferentes 

índices de área foliar, porém os animais que receberam suplemento apresentaram 

maiores comprimentos externo e interno da carcaça (51,32cm e 58,44cm), e as 

variáveis comprimento da perna e profundidade do tórax não sofreram influência dos 

tratamentos. Em relação ao peso dos cortes, os diferentes índices de área foliar não 

exerceram influência, no entanto os animais que receberam suplementação 

apresentaram cortes mais pesados. As medidas do músculo Longissimus não 

sofreram efeito dos diferentes tratamentos, bem como os parâmetros cor, pH, 

capacidade de retenção de água, perda de peso por cocção, força de cisalhamento 

e perfil de ácidos graxos, bem como os teores de proteína bruta, extrato etéreo, 

cinzas, umidade, colesterol e colágeno. A suplementação proporciona carcaças mais 

pesadas, sem afetar a qualidade da carne; e os diferentes índices de área foliar não 

promoveram diferenças quantitativas e nem qualitativas na carne de cordeiros. 

Palavras-chave: Interceptação luminosa, ovinos, dossel forrageiro, medidas da 

carcaça. 
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FOOD SUPPLEMENTATION AND LEAF AREA INDEX RESIDUAL ON THE 

CHARACTERISTICS OF CARCASS AND MEAT QUALITY OF LAMBS 

Summary: Were used 48 non-castrated lambs without defined breed (SPRD), 

finished on pasture Tifton-85 under different rates of leaf area after grazing residue, 

supplemented or not (0,7% of body weight) during 5 months, initial weights between 

12 and 15kg, aged between 3 and 4 months. Supplementation increased body 

weight at slaughter, heart girth, hip width and chest width, with average values of 

26,80kg, 73,65cm, 21,52cm, 20,34cm, respectively. The leaf area index did not alter 

the in vivo quantitative traits (body weight at slaughter, body length, height of anterior 

hip height , heart girth, hip width and chest width). Supplemented animals also had 

higher hot carcass weight (12,14 kg), cold carcass weight (11,58 kg) and empty body 

weight (22,66kg) compared to animals that did not receive. The other quantitative 

parameters of the carcass were not affected by treatments. Measures of housing did 

not affect the different rates of leaf area, however, the animals that received 

supplementation showed higher external and internal lengths of casing (51,32cm and 

58,44cm), and the variables length of leg and depth of the chest did not suffer 

influence of treatments. Regarding the weight of the cuts, the different rates of leaf 

area did not influence, however the animals that received supplementation showed 

heavier cuts. Measures of longissimus not suffer effect of different treatments, as well 

as the parameters color, pH, water holding capacity, weight loss by cooking, shearing 

force and fatty acid profile, as well as crude protein extract ethereal, ash, moisture, 

cholesterol and collagen. Supplementation provides heavier carcasses in less time, 

without affecting the quality of meat, and the different rates of leaf area did not 

promote quantitative nor qualitative differences in lamb. 

 

Keywords : light interception , sheep , sward , measures of carcass. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O conceito de qualidade de carne é dinâmico e evolui com a demanda do 

mercado consumidor, abrangendo distintos aspectos, estando intimamente 

relacionado com hábitos e cultura de cada região, por isso não é válido um conceito 

com aceitação mundial. O senso comum é que um produto de qualidade deve 

satisfazer plenamente às expectativas que o consumidor pretende encontrar no 

mesmo, ou seja, no caso de carnes, um alimento saudável, nutritivo e aprazível ao 

paladar (ROTA et al., 2004). Assim, a carne ovina apresenta aspectos que se 

enquadram em tais anseios, como carne macia com pouca gordura e muito músculo, 

comercializada a preços acessíveis. Os consumidores dão preferência aos cortes 

com maior proporção de músculo, menores quantidades de gordura. Portanto, a 

maior procura dos consumidores de carne ovina é por produto oriundo de animais 

jovens, entre cinco a seis meses de idade, com carcaças pesando de 13 a 15 kg, 

com elevada proporção de músculos e gordura de cobertura uniforme, o que é 

obtido com o abate de animais com 30 a 35 kg de peso corporal (LAGE, 2009). 

Devido a sua alta velocidade de crescimento, o cordeiro é a categoria que 

apresenta maior eficiência produtiva, resultando em maiores rendimentos de carcaça 

e carne de melhor qualidade (PIRES et al., 2000). Sua produção geralmente está 

associada ao confinamento, prática que permite explorar o maior potencial de ganho 
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do animal na fase jovem. Contudo, a terminação de cordeiros confinados por vezes 

pode ser uma prática economicamente inviável, em virtude das despesas com a 

alimentação, que podem representar cerca de 70% do custo total de produção 

(BARROS, 2004), além de gasto adicionais com instalações. Neste contexto, a 

produção de ovinos em pastagens consiste num sistema de baixo custo, que aliado 

ao uso de suplementos energéticos proporciona melhorias no ganho de peso 

corporal dos animais.  

A pecuária brasileira é caracterizada fundamentalmente pela utilização de 

pastagens como principal fonte de alimento para os rebanhos, o que garante a 

manutenção da competitividade dos produtos da pecuária nacional nos mercados 

interno e externo. No entanto, para que esse sistema de manejo possa obter êxito, é 

preciso manejá-lo de modo intensivo, porém eficiente e sustentável. Um manejo 

adequado da pastagem, que vise à sua pronta utilização sob pastejo frequente, 

preconiza a manutenção de uma quantidade mínima de forragem remanescente 

para que o pasto possa se restabelecer prontamente, com uso mínimo de suas 

reservas. Assim, o uso do índice de área foliar residual, aliado à interceptação 

luminosa de torna uma importante ferramenta na maximização do rendimento dos 

pastos, suporte básico para a produção de alimentos de origem animal 

Objetivou-se avaliar as características da carcaça e a qualidade da carne de 

cordeiros, terminados em pastagens com diferentes índices de área foliar e, 

simultaneamente, submetidos ou não a suplementação. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Produção de ovinos em pastagem 

Conforme o levantamento da Produção da Pecuária de 2012, do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o rebanho brasileiro de ovinos é de 16,8 

milhões de cabeças. A atividade encontra-se distribuída pelo território brasileiro, e a 

maior parte da criação se concentra no nordeste (55%) e no Rio Grande do Sul, que 

reúne 24,4% do efetivo nacional. Segundo dados da Organização das Nações 

Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO, 2012), o consumo médio anual desse 

tipo de carne no Brasil fica em torno de 0,7kg por habitante, pouco representativo 

em relação aos 38,0kg consumidos de carne bovina, a mais consumida no país 

(USDA, 2012). Assim, percebe-se a existência de significativo espaço para a 

expansão da produção e consumo de carne ovina no Brasil, pois atualmente grande 

parte da demanda é atendida por importação. 

A ovinocultura ainda apresenta grande campo para crescimento, visto que 

boa parte da demanda nacional é atendida por importações; e potencial para se 

tornar uma atividade economicamente sustentável e significativa no agronegócio 

brasileiro. A atividade tem se apresentado como boa opção, em virtude dos preços 

da carne ovina, que podem chegar a patamares de R$ 208,00/@ (dados do 

Unicetex, adaptados pelo site Farmpoint, 2013).  

O uso de pastagens na alimentação animal é a alternativa mais econômica, 

tratando-se de sistema de produção de ruminantes destinados a qualquer fim, seja 

carne, lã ou leite. No Brasil, como a utilização de plantas forrageiras tropicais é a 

base da alimentação animal em pastagem, estima-se que os pastos ocupem cerca 

de 48% da superfície utilizada pelo setor agropecuário, o que corresponde a 175 

milhões de hectares (IBGE, 2012), denotando a importância do uso de pastagens na 

alimentação animal.  

Alicerçada em criações a pasto, a ovinocultura sofre indiretamente com a 

influência da estacionalidade da produção das forrageiras. Neste sistema, os 

animais consomem predominantemente alimentos com baixo valor nutritivo, 

impedindo a exploração do potencial máximo que a atividade oferece, ocasionando 

baixa oferta de produtos no mercado interno e consequentemente aumentando as 
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importações de carnes vindas principalmente do Uruguai (FAO, 2012). Grande parte 

dessas pastagens necessita de uma atenção especial dada suas características 

qualitativas e quantitativas estarem muito aquém do potencial das forrageiras 

tropicais, tornando pertinente o desenvolvimento de trabalhos que visem a melhoria 

das técnicas de manejo de pastagens a fim de racionalizar o uso e maximizar o 

potencial das gramíneas. Todo este potencial pode ser convertido em ganho animal, 

diluindo o uso de suplementação, fator bastante significativo na relação 

custo/benefício de um sistema de produção (SANTOS, 2009).  

As pastagens quando utilizadas intensivamente com ovinos, devem ser 

manejadas preferencialmente em esquema de pastejo rotacionado, visando 

possibilitar um manejo mais adequado, garantindo, principalmente, um período de 

descanso para a forragem que possibilite sua plena recuperação antes de um novo 

ciclo de pastejo. A utilização de suplementos concentrados em sistema de pastejo, 

pode propiciar elevação no desempenho animal, aliado à acréscimos na taxa de 

lotação, permitindo assim, elevar a produtividade do sistema de produção. 

A condição básica para se promover a suplementação é que haja elevada 

disponibilidade de massa forrageira na pastagem, mesmo sendo de baixa qualidade, 

pois o consumo, a digestão, a absorção e o metabolismo podem ser adversamente 

influenciados por possível deficiência nutricional. Assim, uma estratégia de 

suplementação adequada seria aquela destinada a maximizar o consumo e a 

digestibilidade da forragem disponível, devendo-se ter em mente que o suplemento 

não deve fornecer nutrientes além das exigências dos animais. (CARDOSO, 1997). 

Os efeitos da suplementação podem ser divididos em aditivos, associativo e 

substitutivo. O efeito aditivo seria avaliado como um aumento de ganho de peso, 

proporcionado pela suplementação para corrigir deficiências nutricionais específicas, 

em que pequenas quantidades de suplemento são ingeridas; enquanto o efeito 

substitutivo ocorre quando o consumo de suplemento diminui o de forragem, sem 

melhorar o desempenho animal (EUCLIDES, 2002). Quando a disponibilidade de 

forragem é alta, o fornecimento de suplemento energético aumenta o consumo total, 

mas pode diminuir a ingestão de forragem. Se a diminuição no consumo de 

forragem for igual à quantidade do concentrado consumido, o coeficiente de 

substituição será um (1) e o suplemento terá pouco efeito na produção. Ao contrário, 



 5 

se o suplemento não tiver efeito no consumo de forragem, o coeficiente de 

substituição será zero e se observará beneficio integral de seu uso (REIS & 

RODRIGUES, 1997). 

A suplementação animal é uma das alternativas existente para melhorar os 

índices zootécnicos, mesmo quando não há escassez de forragem, e com o uso do 

suprimento mineral garantem-se melhores condições fisiológicas diante as 

adversidades que podem ocorrer durante a produção animal, como infestações 

verminóticas, visto que as pastagens tropicais muitas vezes não conseguem suprir 

de forma adequada às necessidades nutricionais dos animais, podendo assim 

contribuir para a obtenção de animais mais jovens para abater e oferecer ao 

consumidor um produto de melhor qualidade. 

 

2.2 Índice de área foliar residual (IAFr) 

O conhecimento das características estruturais do pasto, tais como densidade 

populacional de perfilhos, número de folhas por perfilho e relação folha/colmo, 

permite maior confiabilidade em resultados obtidos uma vez que as mesmas 

determinam o índice de área foliar residual (IAF) do dossel. O IAF do dossel 

expressa o rendimento forrageiro, via crescente percentual de interceptação e 

captura da radiação luminosa, influenciando o uso da radiação fotossinteticamente 

ativa, e como consequência, a fotossíntese e a produção de matéria seca. Contudo, 

o aumento do IAF em gramíneas tropicais é acompanhado de alterações estruturais 

como redução da relação folha/colmo, acúmulo de material morto, densidade 

volumétrica; Estas características podem influenciar o comportamento ingestivo dos 

animais em pastejo (SANTOS, 2009).  

O consumo de forragem pelos animais em pastejo é determinado pelo tempo 

de pastejo e pela taxa de ingestão, que varia em função do tamanho do bocado e da 

taxa de bocado, duas variáveis fortemente afetadas pela estrutura do dossel 

(COSGROVE,1997). A elevação da altura do dossel compromete o consumo, em 

virtude da menor proporção de folhas em suas camadas superiores, reduzindo o 

tamanho do bocado, em razão da dificuldade de preensão da forragem com longas 

hastes. A densidade do dossel afeta o consumo, tanto pela distribuição horizontal de 

seus perfilhos e pela densidade populacional de perfilhos (DPP) quanto pela 
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distribuição vertical de suas folhas – densidade de folhas. A menor DPP afeta 

negativamente a taxa de ingestão (UNGAR e NOY-MEIR, 1988), por comprometer o 

tamanho do bocado, que não é compensado pelo aumento na taxa de bocado, 

acarretando redução do consumo. Também afeta negativamente o tamanho do 

bocado, em decorrência do maior tamanho individual dos perfilhos, com maior 

proporção de tecidos de sustentação, que são evitados pelo animal no momento da 

preensão da forragem (FLORES et al., 1993). Por sua vez, a menor densidade da 

folhas afeta negativamente o tamanho do bocado, em função da redução na 

profundidade do bocado ser proporcionalmente maior que o aumento na área do 

bocado (LACA et al., 1992).  

Assim, para que um sistema de pastejo seja eficaz, alguns pré-requisitos 

necessitam ser muito bem definidos, como por exemplo, o momento ideal para 

interrupção da rebrotação dos pastos para que ocorram menores perdas tanto para 

o animal quanto para a comunidade de plantas, além do momento propício para 

término do pastejo, no caso do sistema de pastejo rotativo. Para a interrupção da 

rebrotação dos pastos a interceptação luminosa (IL) se mostra um critério eficaz 

(CARNEVALLI et al., 2006; PEDREIRA, 2006; SANTOS, 2009). Se tratando do 

melhor momento para interrupção do pastejo o uso do índice de área foliar residual 

(IAF) ainda se encontra em fase inicial de avaliações, mas que relacionado à 

interceptação de luz pelo dossel forrageiro, aparenta ser uma forma útil para 

proporcionar o entendimento da produção de forragem e auxiliar nas práticas de 

manejo adotadas (SANTOS, 2009). 

 

 

2.3 Características da carcaça 

Para que a produção ovina seja técnica e economicamente viável, é 

necessário, entre outros fatores, proporcionar aos animais condições para máximo 

desempenho por meio do fornecimento de alimentação adequada, visando alcançar 

condições de peso e ou acabamento para abate mais precoce (SANTELLO et al., 

2006). O conhecimento das características da carcaça é de suma importância para 

complementar a avaliação do desempenho animal.  
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Os rendimentos de carcaça de ovinos variam de 40 a 60%, influenciado pela 

raça, peso de abate, sistema de alimentação, idade do animal e a forma como é 

calculado (SAÑUDO & SIERRA, 1986). O rendimento de carcaça fria verificado por 

outros autores foi de 44% (ROCHA et al., 2002), e 49% (ZUNDT et al., 2006). O 

rendimento verdadeiro considera o peso do trato gastrintestinal vazio, por isso 

apresenta valores variando desde 53 a 56% (SIQUEIRA et al., 2002; YAMAMOTO et 

al., 2005; ZUNDT et al., 2006). 

Segundo Saniz (1996), as características da carcaça são influenciadas 

principalmente pela velocidade de crescimento e regime nutricional dos animais, fato 

reforçado por Alves et al. (2003), onde, segundo os autores, o manejo nutricional do 

animal pode interferir na qualidade da carne e em outros fatores, como o peso, o 

rendimento da carcaça e dos cortes comerciais, sendo este último de extrema 

importância para medir a capacidade do animal em produzir carne. 

Avaliando a terminação de cordeiros em pastagens de Tifton 85, recebendo 

suplementação concentrada até 2% de matéria seca em relação ao peso corporal 

dos animais, Carvalho et al. (2007) observaram melhores desempenhos produtivos e 

características da carcaça com o aumento nas doses de suplemento concentrado. 

Também estudando o efeito suplementação concentrada, em regime de pastejo, 

Pereira Filho et al. (2005) observaram que o aumento da suplementação 

proporcionou maiores pesos de abate e de carcaça quente, em cordeiros da raça 

Santa Inês. 

Dentro deste contexto, a terminação de ovinos em regime de pasto com 

suplementação pode contribuir para a obtenção de animais mais jovens para o abate 

e oferecer ao consumidor carcaça de melhor qualidade. 

 

 

2.4 Qualidade da carne ovina 

O termo qualidade da carne pressupõe um conceito amplo, complexo e 

ambíguo, pois envolve diversos aspectos inter-relacionados, que englobam todas as 

etapas da cadeia produtiva, variando com as regiões geográficas, questões 

culturais, classes sócio-econômicas, visões técnico científicas, industriais e 

comerciais. Segundo Silva Sobrinho (2001), a qualidade da carne é uma 
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combinação dos atributos sabor, suculência, textura, maciez e aparência, 

associados a uma carcaça com pouca gordura, muito músculo e preços acessíveis.  

Abater animais mais jovens, além da utilização de raças de corte e a 

intensificação dos sistemas de produção, buscando melhores índices produtivos têm 

sido adotadas para a obtenção de produto de melhor qualidade. A terminação de 

cordeiros em confinamento contribui para o abate precoce dos animais, entretanto, 

este sistema por vezes diminui as margens de lucro, em decorrência dos custos com 

alimentação. Assim, o sistema intensivo de produção a pasto, aliado à 

suplementação, pode se tornar uma alternativa interessante, uma vez que pode 

reduzir os custos de produção, garantindo maior retorno econômico. No “período das 

águas” o pasto apresenta seu maior potencial protéico, de modo que a 

suplementação energética garante um melhor atendimento das exigências 

alimentares do animal, resultando numa terminação mais rápida.  

A taxa de glicólise post mortem, a subsequente queda de pH no músculo e o 

pH final afetam a qualidade da carne (DUTSON, 1983). O glicogênio presente no 

músculo no momento do abate é metabolizado por processo anaeróbico, resultando 

na formação de ácido lático e na acidificação da carne (PETERSEN, 1984). O valor 

do pH final na carne ovina varia de 5,5 a 5,8; porém, valores altos (6,0 ou acima) 

podem ser encontrados em casos de depleção dos depósitos de glicogênio muscular 

antes do abate. 

Os varejistas consideram a cor da carne fator de importância primária na 

aceitação pelos consumidores (TRUSCOTT et al., 1984), que preferem a cor 

vermelho-vivo da carne fresca, preterindo a cor marrom . A cor da carne pode ser 

medida pelo método objetivo, utilizando-se colorímetro, que determina os 

componentes de cor L* (luminosidade), a* (teor de vermelho) e b* (teor de amarelo). 

Carnes com menor L* e maior a* apresentam cores mais vermelhas (SIMÕES & 

RICARDO, 2000). Em ovinos, são descritos valores médios de 31,36 a 38,0, para L*; 

12,27 a 18,01, para a*; e 3,34 a 5,65, para b* (BRESSAN et al., 2001). 

A percepção da textura é resultado de um conjunto de sensações distintas, 

entre as quais, a maciez constitui-se num parâmetro importante no estudo de 

qualidade da carne. A maciez pode ser definida como a facilidade com que a carne 

se deixa mastigar. A maciez, como um indicador da textura da carne, divide-se na 
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facilidade de penetração e corte e na resistência de ruptura das miofibrilas ao longo 

da mastigação (SAÑUDO, 1991). Em um trabalho realizado por Babiker et al. (1990), 

a força de cisalhamento medida no músculo Longissimus de cordeiros teve 

resultados médios de 3,6 kg/cm². O sexo e a idade dos animais são determinantes 

da maciez da carne (HUFF e PARRISH, 1993). A diminuição da maciez ocorre com 

o avanço da idade do animal, como resultado de mudanças no tecido conjuntivo. O 

conteúdo em colágeno varia pouco com a idade dos animais, mas seu estado de 

reticulação, número de ligações cruzadas intermoleculares das fibras de colágeno, 

provavelmente, aumenta com o crescimento, deixando as fibras colágenas mais 

robustas, tornando-se cada vez mais insolúveis, resultando numa carne mais dura, 

de difícil mastigação (OSÓRIO et al., 1998). 

 

 

2.4.1 Colesterol e perfil de ácidos graxos 

A última década foi caracterizada por importantes mudanças nos hábitos 

alimentares dos consumidores de carne. A busca por alimentos mais saudáveis e a 

maior exigência em relação à qualidade dos produtos direcionou parte do nicho de 

mercado. Em países de mercado consumidor mais exigente, as carnes de melhor 

qualidade nutricional e sensorial passaram a ter preferência, por serem mais 

saudáveis e, em alguns casos, com propriedades funcionais benéficas à saúde 

humana (HOFFMAN et al., 2003). 

Com a crescente atenção dos consumidores para a relação dieta e saúde, 

nota-se redução da ingestão de gorduras ricas em colesterol e ácidos graxos 

saturados e, aumento no consumo de ácidos graxos mono e polinsaturados, visando 

reduzir a obesidade e os riscos de câncer e doenças cardiovasculares (JAKOBSEN, 

1999; SCOLLAN et al., 2006). Entretanto, a ocorrência desses distúrbios não está 

associada somente à dieta, mas a fatores genéticos e aqueles relacionados ao estilo 

de vida do homem moderno (MONTEIRO et al., 2007).  

A premissa de que a gordura é nociva à saúde se baseia no fato de a gordura 

saturada da carne e dos produtos cárneos aumentar o teor de colesterol do sangue, 

causando doenças e até mesmo morte. Contudo, ainda não foi demonstrado que o 

consumo elevado de gorduras cause a morte de pessoas que não pertençam ao 
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grupo de risco para doenças do coração, ou ainda que dietas com baixos teores de 

gordura possam reduzir a incidência destas doenças (FERNANDES, 2007).  

Com relação à composição de ácidos graxos, o aumento da participação de 

forragem na alimentação traz vantagem na constituição da carne, com maiores 

concentrações de ácidos graxos saturados e polinsaturados na carne de cordeiros 

alimentados com forragens (GALLO et al., 2007). Ao estudarem o perfil de ácidos 

graxos da carne de cordeiros, GALLO et al. (2007) verificaram que as concentrações 

dos saturados pentadecanóico (C15:0), palmítico (C16:0) e heptadecanóico (C17:0), 

dos monoinsaturados palmitoléico (C16:1) e oléico (C18:1) e do polinsaturado 

linolênico (C18:3) foram influenciadas pelo sistema de terminação. As carnes dos 

animais terminados no pasto e a dos que receberam apenas feno no confinamento 

tiveram maiores teores de ácidos saturados. A concentração do ácido polinsaturado 

C18:3, também foi maior na carne dos cordeiros alimentados com feno, seguida pela 

dos terminados no pasto e dos confinados com dieta completa. Nuernberg et al. 

(2008) ao avaliarem o efeito dos sistemas de terminação (pasto e confinamento), 

também verificaram que a concentração de ácidos graxos saturados foi maior na 

carne dos cordeiros terminados no pasto.  

De acordo com Fernandes et al.,(2007) e Monteiro et al., (2007) ovinos 

alimentados com forragem fresca e/ou pasto tendem a apresentar melhor qualidade 

do produto final, no entanto, em grande parte destas pesquisas, utilizaram-se 

forragens de clima temperado. Informações sobre o teor de ácidos graxos em 

alimentos de clima tropical, em especial as forrageiras, são oportunas, visando 

reduzir extrapolação de informações obtidas com alimentos de clima temperado. De 

forma geral, forrageiras de clima temperado possuem elevadas quantidades de 

ácidos linolênico e linoléico, podendo totalizar mais de 70% dos ácidos graxos, 

enquanto gramíneas de clima tropical possuem menores teores de ácido linolênico, 

próximo a 50% (VAN SOEST, 1994; FERNANDES et al., 2007).  

 

 

3. Material e métodos 

3.1 Local 
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O experimento foi desenvolvido na Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias – FCAV/Unesp, Jaboticabal – SP. A fase de campo foi realizada no 

setor experimental de Forragicultura e o abate dos animais foi realizado no setor de 

Caprinocultura, ambos pertencentes ao Departamento de Zootecnia da 

FCAV/Unesp. 

As análises qualitativas da carne in natura foram realizadas no Laboratório de 

Tecnologia dos Produtos de Origem Animal, pertencente ao Departamento de 

Tecnologia da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias-FCAV/Unesp, 

Jaboticabal/SP. 

 

 

3.2 Pastagem, animais experimentais e método de pastejo 

Foram utilizados 48 cordeiros machos, sem padrão racial definido, não-

castrados, com pesos iniciais entre 12 e 15 kg, idade entre 3 e 4 meses. O período 

experimental teve início no mês de outubro de 2011 com término em março de 2012, 

compreendendo assim o período de maior amplitude e volume de precipitação 

(“período das águas”). 

A espécie forrageira utilizada foi a Cynodon dactylon, cultivar Tifton-85, que já 

se encontrava implantada e estabelecida na área. A composição bromatológica da 

forragem foi de 25,15% de matéria seca, 8,43% de matéria mineral, 9,65% de 

proteína bruta, 1,45% de extrato etéreo, 74,82% de fibra em detergente neutro e de 

41,29% de fibra em detergente ácido. 

Foi utilizado para suplementação dos animais um produto comercial, com a 

composição apresentada na Tabela 1. 
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Tabela 1. Composição do suplemento comercial. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foram utilizados 32 piquetes delimitados na periferia por tela campestre com 

1,20m de altura, e subdivididos por cerca eletrificada com quatro fios de arame. 

Sombrites móveis foram alocados nos piquetes que receberam animais, 

principalmente nas horas de maior calor do dia. 

A interceptação luminosa (IL) pelo dossel assim como o índice de área da 

foliar (IAF) foram determinadas com o uso do equipamento analisador de dossel 

AccuPAR LP-80 da Decagon (USA), constituído de uma barra com sensores de luz 

que captam a radiação (na frequência de 400-700 nm) tanto acima do dossel quanto 

ao nível do solo.  

O monitoramento da IL pelo dossel foi realizado no momento da saída dos 

animais dos piquetes e durante a rebrotação dos pastos, leituras da IL foram feitas 

semanalmente, até quando o valor da IL estivesse próximo de 95%, a partir de 

Níveis de garantia do produto 
Proteína Bruta (Mín.) 18,0% 
NNP – Equiv. em proteína (Máx.) 8,0% 
Extrato Etéreo (Mín.) 0,1% 
Matéria Fibrosa (Máx.) 18,0% 
Matéria Mineral (Máx.) 19,0% 
Umidade (Máx.) 12,0% 
Cálcio (Máx.) 2,0% 
Fósforo (Mín.) 0,4% 

Enriquecimentos por quilograma do produto 
Sódio 4,5 g 
Enxofre 3,3 g 
Cobre 16,0 mg 
Manganês 47,0 mg 
Zinco 61,0 mg 
Iodo 1,2 mg 
Cobalto 1,0 mg 
Selênio 0,3 mg 
Monensina 45,0 mg 
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então, as leituras foram feitas diariamente até que se atinja 95% de IL. O IAF foi 

monitorado no momento de entrada dos animais nos piquetes (pré-pastejo) e 

durante o pastejo dos animais, sendo neste segundo caso realizadas medições 

diárias em cada piquete com o respectivo tratamento até que fosse atingido o valor 

de IAF pré-determinado. Uma vez atingido o resíduo, os animais foram conduzidos 

para outro piquete que tivesse atingido a meta de 95% de IL durante o período de 

descanso. Os animais foram mantidos sob pastejo diurno com duração aproximada 

de 10 horas em pastejo rotacionado, até que fossem atingidos os IAF pré-

estabelecidos.  Ao final do dia os animais foram confinados, em baias individuais, 

para que fosse fornecido o suplemento. 

 

3.3 Abate, características in vivo e características da carcaça 

Ao fim do período experimental, os animais foram pesados e submetidos a 

jejum de dieta sólida por 16 horas. Previamente ao abate, os animais foram 

novamente pesados para obtenção do peso corporal ao abate (PCA) e realizadas as 

medidas biométricas, com os animais em pé sobre uma superfície plana. 

Determinaram-se o comprimento corporal (distância entre a articulação cérvico-

torácica e a base da cauda), a altura do anterior (distância entre a região da 

cernelha e a extremidade distal do membro anterior), a altura do posterior (distância 

entre a tuberosidade sacra e a extremidade distal do membro posterior), o perímetro 

torácico (perímetro tomando-se como base o esterno e a cernelha, passando a fita 

métrica por trás da paleta), a largura da garupa (distância máxima entre os 

trocânteres dos fêmures) e a largura do peito (distância entre as faces laterais das 

articulações escápulo-umerais) dos ovinos, além da compacidade corporal (peso 

corporal ao abate dividido pelo comprimento corporal do animal). 

Após jejum de 16 horas de dieta sólida, os animais foram insensibilizados por 

eletronarcose de 220V por 8 segundos, e em seguida seccionadas as veias 

jugulares e as artérias carótidas para a sangria, de acordo com procedimentos que 

caracterizam o abate humanitário (MONTEIRO JÚNIOR, 2000). 

Após o abate, as carcaças foram pesadas (PCQ) para determinação do 

rendimento de carcaça quente (RCQ = PCQ/PCA*100) e o trato gastrintestinal foi 

pesado cheio e, em seguida, esvaziado, lavado e novamente pesado, para 
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determinação do peso do corpo vazio (PCV = PCA – conteúdo gastrintestinal) e do 

rendimento verdadeiro da carcaça (RV =PCQ/PCV*100) e, em seguida, as carcaças 

foram transferidas para câmara frigorífica a 4ºC por 24 horas, e ao final deste 

período, foram pesadas e obtido o peso da carcaça fria (PCF), calculando-se o 

rendimento comercial (RC = PCF/PCA*100) e a perda de peso por resfriamento [PR 

= (PCQ-PCF/PCQ)*100].  

As carcaças foram divididas longitudinalmente, sendo a metade esquerda 

seccionada em cinco regiões anatômicas: pescoço, paleta, costela, lombo e perna, 

para obtenção dos rendimentos de cortes em relação ao peso da meia-carcaça, 

segundo metodologia adaptada de Colomer- Rocher (1987). 

O músculo Longissimus foi retirado das duas meias carcaças, com auxílio de 

bisturi, pesado, embalado a vácuo e armazenado a -20ºC para as análises 

laboratoriais de qualidade da carne. 

 

3.4 Características qualitativas da carne  

Após a esfola e evisceração, foram medidos o pH inicial (pH 45min) e pH final 

(pH 24 h), também a cor do músculo Longissimus utilizando-se colorímetro Minolta 

CR-200 por meio do sistema CIELAB, em que L* (luminosidade), a* (teor de 

vermelho) e b* (teor de amarelo) em seguida as amostras foram congelada para 

posteriormente serem realizadas as demais análises. 

Após o descongelamento, foram retiradas amostras do músculo Longissimus 

nas quais foram avaliadas a capacidade de retenção de água, determinada 

conforme metodologia descrita por Silva Sobrinho (1999), as perdas de peso na 

cocção e a força de cisalhamento (OSÓRIO et al., 1998). A composição em ácidos 

graxos foi realizada conforme Bligh e Dyer (1959) e metodologia descrita por Tullio 

(2004). 

O teor de colesterol total foi quantificado segundo metodologia citada por 

Bragagnolo e Rodriguez-Amaya (1992), na qual, após o resfriamento das amostras 

oriundas da reação final entre a fração insaponificável, ácido acético saturado com 

sulfato ferroso e ácido sulfúrico, as mesmas foram submetidas à leitura 

espectrofotométrica a 490 nm. 
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As análises de composição química (umidade, proteína bruta, extrato etéreo e 

cinzas) do músculo Longissimus foram feitas segundo a metodologia descrita pela 

AOAC (1997). 

Para a determinação do teor de colágeno, utilizou-se a metodologia descrita 

por Amtliche (1980), onde 40 gramas de amostra crua moída e homogeneizada em 

Erlenmeyer de 125 mL foram adicionadas a 30 mL de ácido sulfúrico 6N e aquecidas 

em banho-maria a 110ºC, sem refluxo, por 8 horas. Em seguida, transferiu-se 

quantitativamente o hidrolisado para um balão volumétrico de 200 mL, no qual foram 

adicionados 5 mL de éter de petróleo, misturados, e completado o volume com água 

destilada. A camada resultante de éter com gordura foi eliminada, e o hidrolisado, 

filtrado em papel de filtro Whatman nº 4, e diluído de forma que a concentração de 

hidroxiprolina das amostras permanecesse entre 0,6 e 2,4 mg/mL. 

Após estes procedimentos, uma alíquota de 4 mL da diluição foi transferida 

para um tubo de ensaio, adicionada a 2 mL do reagente de oxidação, misturadas em 

agitador de tubos, e deixadas em repouso por 30 minutos em temperatura ambiente. 

Em seguida, adicionou-se 2 mL do reagente de cor, agitando-se vigorosamente a 

solução, que foi aquecida por 15 minutos em banho-maria a 60ºC. Após 

aquecimento, a solução foi resfriada em água corrente, deixada em repouso por 

mais 30 minutos à temperatura ambiente, e submetida à leitura da absorbância em 

espectrofotômetro a 558nm, em cubeta de 1 cm de espessura. 

 

 

3.5 Análises estatísticas 

Os tratamentos foram constituídos por quatro índices de área foliar residual 

(0,8; 1,4; 2,0 e 2,6) e 2 teores de suplemento, sendo o controle sem suplementação 

e o tratamento suplementado a 0,7% do peso vivo dos animais; desta forma 

compreendendo um delineamento inteiramente casualizado arranjado em esquema 

fatorial [4 (IAFr) x 2 (suplemento concentrado protéico-energético e grupo não 

suplementado)] utilizando 6 repetições por tratamento, sendo cada animal uma 

repetição. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste Tukey com 5% de significância. Para as análises estatísticas 

utilizou-se o pacote estatístico SAS (2010). 
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4. Resultados e discussão 

Nas tabelas 2 e 3 visualizam-se os dados referentes às características in vivo 

e mensurações da carcaça de cordeiros terminados em diferentes índices de área 

foliar (IAF) e submetidos ou não a suplementação 

 
Tabela 2. Medidas corporais in vivo de cordeiros terminados em diferentes índices  

de área foliar (IAF) e submetidos ou não a suplementação. 

IAF % 
Suplementação 

PCAa 

(Kg) 
CCb 

(cm) 
AAc 

(cm) 
APd 

(cm) PTe (cm) LGf (cm) LTg (cm) 

0,0 19,52B 54,55 63,40 63,25 63,25C 20,17AB 18,05B 

0,8 0,7 21,75AB 55,50 63,25 63,25 72,82ABC 21,12AB 19,87A 

0,0 23,74AB 53,12 62,37 62,87 65,50BC 18,35 B 18,77AB 

1,4 0,7 26,52AB 55,12 64,87 65,62 76,75 A 22,25 A 19,97A 

0,0 27,67AB 53,79 63,10 64,35 67,96ABC 19,86AB 19,70AB 

2,0 0,7 29,47A 55,62 65,50 66,25 71,25ABC 21,03AB 21,20AB 

0,0 25,93AB 53,12 60,62 61,82 70,85ABC 18,00 B 19,30AB 

2,6 0,7 29,47A 55,75 65,37 65,12 73,78ABC 21,68 A 20,32A 

Teste F (IAF) 0,74NS 0,83NS 0,20NS 0,93NS 0,91NS 0,51NS 1,35NS 

Teste F (Suplem.) 18,18* 0,71NS 3,73NS 4,08NS 18,55* 25,67* 5,39* 

F Int. IAF X Sup. 2,10NS 0,81NS 0,66NS 0,68NS 2,34NS 2,72NS 0,47NS 
CV (%) 18,87 6,83 5,59 5,33 8,47 9,53 11,04 

aPeso corporal ao abate; bComprimento corporal; cAltura do anterior; dAltura do posterior; ePerímetro 
torácico; fLargura da garupa; gLargura do tórax. 
A,B,C Médias seguidas por pelo menos uma letra igual, dentro da coluna de cada fator avaliado, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

Não houve efeito significativo do índice de área foliar sobre características 

quantitativas in vivo. Houve influência da suplementação sobre o peso corporal ao 

abate, perímetro torácico, largura da garupa e largura do tórax, sendo que os 

animais suplementados apresentaram resultados superiores em relação aos não 

suplementados.  

Embora o desempenho animal não tenha sido objeto de estudo no presente 

trabalho, observou-se maior ganho de peso para os animais que receberam 

suplemento, com média para peso corporal ao abate de 28,22kg, contra 22,21 do 

grupo terminado apenas a pasto. Assim, os resultados obtidos podem ser explicados 
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pelo maior aporte energético diário na alimentação dos cordeiros suplementados, 

quando comparados com aqueles mantidos em pastagem sem suplementação, 

proporcionando assim maior ganho de peso, e peso final ao abate (CARVALHO et 

al., 2007).  

Apesar do custo adicional em relação à terminação somente a pasto, a 

suplementação animal é uma das alternativas existentes para melhorar os índices 

zootécnicos, onde através do suprimento mineral garantem-se melhores condições 

fisiológicas frente às adversidades que podem ocorrer durante a produção animal, 

como infestações verminóticas, colaborando assim para a obtenção de animais mais 

jovens para o abate. 

Tabela 3. Avaliação quantitativa da carcaça de cordeiros terminados em diferentes        
índices de área foliar (IAF) e submetidos ou não a suplementação. 

IAF % 
Suplementação 

PCQa 

(Kg) 
PCFb 

(Kg) 
RCQc 

(Kg) 
PCVd 

(Kg) 
RCFe 

(%) RVf (%) PRg (%) 

0,0 8,08B 7,83B 40,24 15,65B 37,93 51,63 3,19 
0,8 

0,7 11,24AB 10,85AB 40,79 21,40AB 38,28 52,52 3,54 

0,0 9,93AB 9,58AB 40,14 18,40AB 38,10 51,97 3,45 
1,4 

0,7 11,88AB 11,43A 40,94 22,41A 37,99 53,01 3,54 

0,0 10,96AB 10,56AB 40,90 20,80AB 38,60 52,69 3,45 
2,0 

0,7 12,86A 12,47A 41,35 24,10A 38,02 53,26 3,21 

0,0 11,64AB 11,29A 41,94 19,29AB 38,65 53,49 3,14 
2,6 

0,7 12,63A 11,58A 42,85 22,71A 39,58 53,78 3,32 

Teste F (IAF) 0,59NS 0,57NS 0,30NS 0,87NS 0,85NS 0,69NS 0,21NS 

Teste F (Suplem.) 17,78* 17,43* 0,71NS 12,73* 0,67NS 0,53NS 0,45NS 

F Int IAF X Sup. 2,30NS 2,34NS 1,71NS 1,34NS 1,67NS 1,11NS 0,68NS 

CV (%) 23,11 23,41 5,99 19,41 6,41 6,68 24,26 
aPeso da carcaça quente; bPeso da carcaça fria; cRendimento de carcaça quente; dPeso do corpo 
vazio; eRendimento de carcaça fria; fRendimento verdadeiro; gPerdas ao resfriamento. A,B Médias 
seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. NS: não significativo 
 

Ao avaliar os efeitos da suplementação, observou-se que os animais 

suplementados apresentaram maiores valores para pesos de carcaça quente, peso 

de carcaça fria e peso do corpo vazio em relação aos animais que não foram 

suplementados. Considerando-se os efeitos do índice de área foliar, observa-se que 

não exerceu influência sobre os parâmetros quantitativos da carcaça.  
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O maior peso de carcaça pode ser considerado como uma consequência do 

maior peso ao abate verificado, e o peso do corpo vazio em função da menor 

quantidade de conteúdo no trato gatrintestinal. De acordo com Martinez et al. (2001), 

o rendimento de carcaça depende, principalmente, do conteúdo do trato digestivo, 

além do grau de acabamento.  

O rendimento de carcaça quente (RCQ) é uma informação importante, pois 

representa a rentabilidade da porção comestível, estando o valor médio encontrado 

para esta variável no presente estudo dentro do padrão esperado para a espécie 

ovina, que apresenta rendimentos de carcaça que variam de 40 a 50%, sendo 

influenciados por fatores intrínsecos (raça, sexo, condição corporal e peso ao abate), 

extrínsecos (manejo alimentar e sistema de terminação) e a forma como é calculado 

(SILVA SOBRINHO, 2001). O rendimento verdadeiro considera o peso do trato 

gastrintestinal vazio, por isso apresenta valores variando desde 53 a 56% 

(SIQUEIRA et al., 2002; YAMAMOTO et al., 2005; ZUNDT et al., 2006). Os 

resultados obtidos nesta pesquisa para rendimento de carcaça quente corroboram 

com os autores citados (entre 40 e 50%), bem como também estão próximos os 

valores para rendimento verdadeiro (53%). 

Na Tabela 4, observou-se que os animais suplementados apresentaram 

maiores comprimentos externo e interno da carcaça, e que as variáveis comprimento 

da perna e profundidade do tórax não sofreram influência dos tratamentos.  

 
Tabela 4.  Medidas da carcaça de cordeiros terminados em diferentes índices de 

área foliar (IAF) e submetidos ou não a suplementação. 
IAF % Suplementação CECa CICb CPc PTd 

0,0 49,52AB 57,63AB 37,20 25,38 
0,8 

0,7 50,01AB 58,38AB 36,87 25,83 

0,0 47,00AB 53,37C 35,62 24,13 
1,4 

0,7 52,16A 58,38A 35,87 25,58 

0,0 46,98AB 56,66AB 38,12 25,90 
2,0 

0,7 50,87AB 59,00 A 35,87 24,63 

0,0 44,87B 52,75C 36,00 23,20 
2,6 

0,7 52,25A 58,00A 35,50 25,75 

Teste F (IAF) 0,36NS 2,91NS 0,879NS 1,23NS 

Teste F (Suplem.) 20,64* 17,95* 0,729NS 0,104NS 

F Int IAF X Sup. 2,41NS 1,91NS 0,504NS 0,96NS 
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CV (%) 7,21 5,46 6,06 35,94 
aCEC – comprimento externo da carcaça; bCIC - comprimento interno da carcaça; cCP- comprimento 
da perna; dPT - profundidade do tórax. A,B,C Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. NS: não significativo 

 

Tal fato pode ser explicado pelo maior peso ao abate dos animais que 

receberam suplementação, o que condiz com o estudo realizado por Siqueira et al. 

(2001), que encontraram maiores comprimentos internos de carcaça em animais Ile 

de France x Corriedale abatidos com 32kg em relação aos de 28kg.  

Os resultados obtidos estão de acordo com os encontrados por Dantas et al. 

(2008), que estudando as características da carcaça de cordeiros terminados a 

pasto recebendo três teores de suplementação na dieta (0,0, 1,0 e 1,5% do PV), 

encontraram carcaças maiores para os animais suplementados com 1,5% do PV em 

relação aos não suplementados o que, segundo o autor, pode ser explicado pelos 

níveis de proteína e energia da dieta, repercutindo em maior deposição de tecido 

muscular e adiposo. 

 Nas Tabelas 5 e 6 estão apresentados os dados referentes ao peso (kg) e à 

porcentagem (%) dos cortes regionais da carcaça de cordeiros terminados em 

diferentes índices de área foliar (IAF). 

Tabela 5.  Peso dos cortes da carcaça (kg) de cordeiros terminados em diferentes                                  
índices de área foliar (IAF) e submetidos ou não a suplementação. 

IAF % Suplementação ½ 
carcaça Pescoço Perna Paleta Lombo Costela 

0,0 3,75B 0,56B 1,21B 0,73B 0,20B 1,12B 
0,8 

0,7 4,42AB 0,78AB 1,75AB 1,03AB 0,30AB 1,50AB 

0,0 3,66AB 0,66AB 1,42AB 0,81AB 0,25AB 1,17B 
1,4 

0,7 4,59AB 0,78AB 1,64AB 1,09AB 0,34AB 1,81AB 

0,0 4,41AB 0,76AB 1,76AB 1,07AB 0,29AB 1.41AB 
2,0 

0,7 5,18AB 0,85AB 1,80AB 1,11A 0,33AB 1,57AB 

0,0 3,98AB 0,67AB 1,46AB 0,99AB 0,27AB 1,49AB 
2,6 

0,7 5,62A 0,82A 1,89A 1,14A 0,38A 1,82A 

Teste F (IAF) 0,48NS 1,13NS 1,58NS 0,85NS 0,16NS 0,01NS 

Teste F (Suplem.) 8,089* 12,70* 7,92* 5,06* 9,53* 10,29* 

F Int IAF X Sup. 1,18NS 1,17NS 0,73NS 1,43NS 2,08NS 2,08NS 

CV (%) 25,32 23,39 23,36 24,88 30,81 26,81 
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A,B,C Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. NS: não significativo 

Pelo exposto, observa-se efeito da suplementação sobre o peso dos cortes, 

sendo que os animais recebendo suplemento apresentaram cortes mais pesados. 

Os resultados obtidos para peso dos diferentes cortes podem ser explicados pelo 

fato de a suplementação proporcionar maior peso de carcaça, o que pode estar 

relacionado à maior quantidade de tecido muscular no tratamento suplementado, 

confirmando a ordem de prioridade de deposição dos tecidos, sendo primeiro osso, 

seguido de músculos e finalmente gordura (BOGGS, 1998). Resultados semelhantes 

foram reportados por Gonzaga Neto et al., (2006), que ao avaliarem diferentes 

teores de concentrado (30, 45 e 60%), na dieta de cordeiros, observaram efeito 

linear para peso dos cortes, em função do aumento do concentrado na dieta. As 

diferenças obtidas para os cortes entre os tratamentos refletem principalmente o 

maior crescimento dos músculos nos animais suplementados.  

Siqueira et al. (2001), destaca que animais abatidos com maiores pesos 

apresentam cortes mais pesados do que animais mais leves, indicando maior 

deposição de tecido muscular e adiposo, provavelmente em consequência do maior 

aporte de nutrientes, no caso desta pesquisa, na dieta dos animais suplementados. 

Não foram observados efeitos do índice de área foliar (IAF) sobre o peso dos cortes.  

Tabela 6. Rendimento dos cortes da carcaça de cordeiros terminados em diferentes    
índices de área foliar (IAF) e submetidos ou não a suplementação. 

IAF % Suplementação % Perna % Paleta % Lombo % Costela 

0,0 34,89 22,45 6,51 34,15 
0,8 

0,7 35,53 21,83 6,54 34,80 

0,0 34,17 20,29 6,88 34,55 
1,4 

0,7 36,62 22,87 7,21 34,93 

0,0 36,22 23,01 7,61 35,23 
2,0 

0,7 36,65 23,24 6,65 34,60 

0,0 34,81 22,91 7,18 34,14 
2,6 

0,7 37,41 21,62 6,34 33,62 

Teste F (IAF) 1,29NS 2,55NS 0,55NS 1,13NS 

Teste F (Suplem.) 1,49NS 2,91NS 1,31NS 0,01NS 

F Int IAF X Sup. 3,07NS 1,42NS 1,24NS 0,57NS 

CV (%) 4,82 6,45 12,94 3,39 

NS: não significativo 
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Os diferentes tratamentos não exerceram efeito sobre a porcentagem dos 

cortes da carcaça, resultado que está de acordo com a lei da harmonia anatômica, 

onde a proporção dos diferentes cortes da carcaça não apresenta alterações 

significantes (SIQUEIRA, 2006). A partir da verificação de que carcaças com pesos 

diferentes refletem em cortes de pesos variados, mas em termos proporcionais à 

variação na carcaça nem sempre implica em variação no corte, o que pode ser 

associado a possíveis diferenças no crescimento dos tecidos, principalmente 

músculo e gordura. 

Os dados desse experimento, para rendimento dos cortes perna e paleta, 

estão próximos aos encontrados por Rufino (2005), trabalhando com desempenho 

de cordeiros Santa Inês em pastejo com suplementação de 300g/dia e abatidos aos 

30 kg de PV, encontrou rendimento de 34,47, 10,11, 25,45 e 20,04 para perna, 

lombo, costelas e paleta, respectivamente, sendo obtidos valores menores para 

lombo e maiores para costela no presente estudo. 

Os parâmetros da composição centesimal do músculo Longissimus de 

cordeiros terminados e suplementados em diferentes índices de área foliar (Tabela 

8), assim como para os teores de colesterol e colágeno, não tiveram influência dos 

tratamentos. 

 
Tabela 7. Composição centesimal e teores de colesterol (mg/100g) e colágeno (%) 

do músculo Longissimus de cordeiros terminados em diferentes índices de 
área foliar (IAF) e submetidos ou não a suplementação. 

IAF % 
Suplementação PB (%) EE (%) Cinzas 

(%) 
Umidade 

(%) 
Colesterol 
(mg/100g) 

Colágeno 
mg/g 

0,0 21,00 1,14 1,01 76,98 41,91 1,16 
0,8 

0,7 20,93 1,12 1,15 74,12 38,96 0,85 

0,0 20,79 1,01 1,12 73,27 47,61 0,90 
1,4 

0,7 20,12 1,29 1,24 74,49 43,09 0,93 

0,0 20,96 1,17 1,08 73,01 43,83 1,32 
2,0 

0,7 20,19 1,06 1,19 74,23 44,27 1,09 

0,0 21,22 1,03 1,17 73,31 42,47 1,37 2,6 
0,7 20,85 1,23 1,16 73,36 38,27 1,03 

Teste F (IAF) 0,18NS 0,35NS 0,53NS 0,73NS 1,09NS 2,33NS 
Teste F (Suplem.) 1,26NS 1,49NS 2,11NS 0,47NS 1,56NS 1,25NS 
F Int IAF X Sup. 0,25NS 2,33NS 0,31NS 0,65NS 0,14NS 0,38NS 

CV (%) 9,79 24,10 14,58 7,09 15,63 33,18 

NS: não significativo 
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De acordo com Prata (1999) a composição centesimal da carne ovina 

apresenta valores médios de 75% de umidade, 19% de proteína, 4% de gordura, 

1,1% de matéria mineral e menos que 1% de carboidratos. Excetuando-se os 

valores de extrato etéreo, os demais valores obtidos nesta pesquisa foram próximos 

aos citados pelo autor, podendo, de acordo com Gurtler e al. (1987), ser considerada 

carne magra, por apresentar valores inferiores a 5% de gordura. De acordo com 

Madruga et al. (2005), os teores extrato etéreo da carne de cordeiros apresentam 

grande variação, principalmente em função da dieta, peso e idade ao abate, raça, 

sexo e músculo.  

A composição centesimal da carne pode ser influenciada por diferentes 

fatores, como espécie, raça, sexo, nutrição e peso de abate. Gaili et al. (1972), 

estudando o músculo Longissimus dorsi da carne de cabras e de ovelhas abatidas 

com idades diferentes, observaram que os animais mais jovens apresentaram maior 

teor de proteína e cinzas e maior de gordura que animais mais velhos. Assim, os 

dados obtidos neste estudo podem ser explicados pela pouca idade de abate 

animais (7 a 8 meses), pois o acúmulo de gordura subcutânea, intramuscular é 

menor em animais jovens (LAWRIE, 2005; ZAPATA et. al., 2003). Para Berg e 

Butterfield (1976), a maturidade é refletida por um incremento na proporção de 

gordura, sendo acompanhada por uma diminuição na proporção de água e proteína 

no corpo do animal. 

Os teores médios de colesterol obtidos nesta pesquisa foram menores em 

relação aos obtidos por Rowe et al. (1999), que encontraram valores de 62,03 e 

57,76 mg/100g em amostras da carne de cordeiro terminados em pasto ou 

confinados, respectivamente. Em contrapartida, Madruga et al. (2005) encontraram 

valores mais próximos dos obtidos no presente trabalho, com 44,10 mg/100g de 

colesterol na carne de cordeiros Santa Inês terminados com 60% de volumoso.  

A participação do colágeno na maciez da carne está relacionada ao conteúdo 

total de colágeno e sua solubilidade (YOUNG & BRAGGINS, 1993; RAMOS & 

GOMIDE, 2007), quantificados pelo teor de hidroxiprolina, aminoácido presente 

quase que exclusivamente no colágeno (OLIVÁN et al., 2000), e que está 

diretamente relacionado à estabilidade térmica (LAWRIE, 2005). Sabidamente, o 

conteúdo de colágeno solúvel influencia a maciez da carne em animais de diferentes 
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idades, enquanto o conteúdo total prediz diferenças na maciez entre músculos 

(RAMOS & GOMIDE, 2007). Com o aumento da idade dos animais, o colágeno vai 

se modificando, em número de ligações cruzadas, tornando-se mais resistente ao 

corte. Como os animais do presente trabalho tinham aproximadamente as mesmas 

idades, não puderam ser constatadas diferenças significativas para força de 

cisalhamento e teores de colágeno total.  Diaz et al. (2002), ao avaliarem a 

qualidade da carne de cordeiros criados em diferentes sistemas de produção, 

obtiveram teores de colágeno superiores aos encontrados nesta pesquisa para 

animais terminados a pasto, com 2,47 mg por grama de músculo.  

Na tabela 9 e 10 estão contidos os dados referentes aos parâmetros 

qualitativos da carne proveniente do músculo Longissimus de cordeiros terminados e 

suplementados em diferentes índices de área foliar (IAF). Nota-se que os 

parâmetros não sofreram influência dos diferentes tratamentos.  

 

Tabela 8. Parâmetros qualitativos da carne proveniente do músculo Longissimus de 
cordeiros terminados em diferentes índices de área foliar (IAF) e 
submetidos ou não a suplementação. 

IAF % 
Suplementação pH 45 min pH 24 

horas 
aCRA% bPPC% cFC (kgf/cm²) 

0,0 6,92 5,92 63,98 26,67 2,98 0,8 
0,7 6,87 5,94 66,05 28,34 3,24 

0,0 6,81 5,80 63,81 24,60 3,36 1,4 
0,7 6,87 5,74 62,70 25,14 3,17 

0,0 6,92 5,82 61,87 25,72 2,65 2,0 
0,7 6,81 5,71 64,54 26,70 3,29 

0,0 6,73 5,85 64,57 20,47 3,18 2,6 
0,7 6,66 5,73 64,19 22,90 2,90 

Teste F (IAF) 2,36NS 1,25NS 1,21NS 1,83NS 0,30NS 

Teste F (Suplem.) 0,02NS 0,90NS 0,69NS 0,01NS 0,21NS 

F Int IAF X Sup. 0,45NS 0,20NS 1,18NS 0,24NS 0,93NS 

CV (%) 2,49 3,47 4,02 20,55 18,86 
aCRA – capacidade de retenção de água; bPC – perdas de peso na cocção; cFC – força de 
cisalhamento. NS: não significativo 
  

Segunda Zeola (2002), constatação de valores normais de queda do pH da 

carne sugere que outros parâmetros qualitativos, como capacidade de retenção de 

água, cor e maciez, apresentarão bons resultados, pois estes fatores são 

influenciados pelo pH.  
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Os valores encontrados para força de cisalhamento caracterizam a carne dos 

animais experimentais como de maciez mediana, pois segundo Cezar & Sousa 

(2007), carnes ovinas que apresentam valores de força de cisalhamento inferiores a 

2,27 kgf/cm2, de 2,28 a 3,63 kgf/cm2, de 3,64 a 5,44 kgf/cm2 e, acima de 5,44, 

podem ser classificadas como macia, de maciez mediana, dura e extremamente 

dura, respectivamente. 

Grazziotin et al. (2002), observando o efeito da disponibilidade do pasto e da 

raça sobre características de carcaça e da carne de cordeiros,  encontraram valores 

para força de cisalhamento entre 3,18  3,30 kgf/cm2, próximos aos obtidos neste 

experimento. 

Os valores médios de perdas de peso no cozimento apresentaram-se 

próximos aos encontrados por Lloyd et al. (1981) e Kadim et al. (1993), sendo de 

16,12 e 25,95%, respectivamente, e inferiores aos 36,48% obtidos por Bonagurio et 

al. (2001), em cordeiros Santa Inês. 

A capacidade de retenção de água apresentou resultados inferiores aos 

obtidos por Osório et al. (2002) e Rota et al. (2004), que relatam valores acima de 

73%. No entanto, os valores encontrados indicam que a carne não apresenta 

problemas exudativos e está dentro de uma amplitude considerada normal para 

carne ovina (PEREZ et al., 2002). 

Tabela 9. Cor (L*, a* e b*) do músculo Longissimus de cordeiros terminados em 
diferentes índices de área foliar (IAF) e submetidos ou não a 
suplmentação. 

IAF % Suplementação L* a* b* 

0,0 43,97 16,91 4,76 0,8 
0,7 43,34 15,71 4,18 

0,0 44,88 17,29 5,32 1,4 
0,7 43,13 17,00 5,16 

0,0 43,44 17,54 5,07 2,0 
0,7 43,61 17,78 5,27 

0,0 45,39 16,71 5,88 2,6 
0,7 44,51 17,77 4,95 

Teste F (IAF) 1,67NS 2,95NS 1,23NS 

Teste F (Suplem.) 2,52NS 0,29NS 0,97NS 

F Int IAF X Sup. 0,69NS 1,82NS 0,42NS 

CV (%) 7,67 6,94 21,29 

L* - luminosidade; a* - teor de vermelho; b* - teor de amarelo. NS: não significativo. 
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Para a carne de ovinos são descritos valores 31,36 a 38,0 para L*, de 12,27 a 

18,01 para a* e de 3,34 a 5,65 para b* (FARIA et al., 2001). No presente 

experimento, os valores de a* e b* enquadram-se nestes intervalos, porém os 

valores de L* foram superiores. Os resultados obtidos neste trabalho estão próximos 

dos encontrados por Sañudo et al. (1992), que estudando a qualidade da carne de 

cordeiros com diferentes pesos de carcaça obtiveram valores médios para L* entre 

45,61 e 48,15, a* entre 13,94 a 16,95 e b* entre 5,90 e 6,02.  

Em relação ao perfil de ácidos graxos, a Tabela 11 apresenta os dados 

referentes à carne de cordeiros terminados em diferentes índices de área foliar 

(IAF), e observou-se que os ácidos graxos saturados, monoinsaturados e 

polinsaturados não foram influenciados pelos diferentes tratamentos. 

Segundo Silva Sobrinho (2001), os teores de ácidos graxos seguem a 

linearidade de 55,07; 31,37 e 5,36%, em média, para teores de saturados, 

monoinsaturados e poliinsaturados, respectivamente, no músculo Longissimus de 

cordeiros terminados em pastagem. Essa linearidade também foi observada no 

presente trabalho, sendo os ácidos graxos palmítico, esteárico e oléico os mais 

abundantes. Hocquette et al. (2005) afirmam que, na gordura dos ruminantes, os 

ácidos graxos saturados variam entre 40 e 60%, os monoinsaturados entre 30 e 

50%, sendo a proporção maior para o ácido oléico e os poliinsaturados são descritos 

na proporção de 5%, sendo o ácido linoléico o mais abundante, resultado este 

também observado nesta pesquisa. O ácido oléico é desejável por ter ação 

hipocolesterêmica, com a vantagem de não reduzir o colesterol HDL (colesterol 

bom), atuando na proteção contra doenças coronarianas (DEPARTMENT OF 

HEALTH, 1994). 

Os ácidos palmítico (C16:0) e esteárico (C18:0) contribuíram mais 

intensamente nos valores totais de ácidos graxos saturados, o que está de acordo 

com os relatos de Ferrão et al. (2009) ao avaliarem diferentes relações 

volumoso:concentrado (100:0; 75:25 e 50:50) na dieta de cordeiros Santa Inês. 

Embora não tenham sido observadas variações significativas no perfil do ácido 

graxo oléico com os diferentes tratamentos, destaca-se que, cerca de 95% dos 

ácidos graxos monoinsaturados presentes no múculo Longissimus dos cordeiros 

foram representados por esse ácido graxo. Resultados semelhantes foram relatados 
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por Banskalieva, Sahlu e Goetsch (2000) e Sañudo et al. (2000) para caprinos e 

ovinos, respectivamente. 

Os ácidos graxos oléico (C18:1), palmítico (C16:0) e esteárico (C18:0) foram, 

respectivamente, encontrados em maiores concentrações nas amostras do músculo 

Longissimus, perfazendo, aproximadamente, 80% dos ácidos graxos identificados.  

O ácido oléico (C18:1) foi o ácido graxo insaturado que mais contribuiu para o 

perfil dos ácidos graxos, sendo este reconhecidamente apontado como redutor de 

colesterol e lipoproteínas de baixa densidade (LDL). O ácido graxo esteárico, 

diferentemente dos outros ácidos graxos saturados, atua na redução do colesterol 

sérico em humanos, e contrariamente, o ácido graxo palmítico é apontado por 

aumentar a síntese de colesterol, o que representa um fator de risco para o 

aparecimento de doenças cardiovasculares (MOLONEY et al., 2001). 
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Tabela 10. Perfil (%) de ácidos graxos do músculo Longissimus de cordeiros terminados em diferentes índices     de área foliar 
(IAF) e submetidos ou não a suplementação. 

                                                  
 
                    NS: não significativo 
                  
 

IAF 0,8 1,4 2,0 2,6 
% Suplementação 0,0 0,7 0,0 0,7 0,0 0,7 0,0 0,7 

Teste F 
IAF 

Teste F 
Suplem 

F Int. IAF 
X Sup. 

CV 
(%) 

Saturados 51,52 48,59 50,64 55,15 54,41 50,56 49,06 54,71 - - - - 
Cáprico C10:0 0,09 0,08 0,08 0,10 0,09 0,09 0,07 0,08 0,33NS 0,17NS 0,62NS 16,27 
Láurico C12:0 0,10 0,08 0,08 0,10 0,12 0,10 0,09 0,128 1,08NS 0,04NS 1,51NS 32,62 
Mirístico C14:0 1,91 1,53 1,58 2,09 2,36 1,89 1,60 2,37 1,18NS 0,43NS 0,35NS 26,93 
Pentadecanóico C15:0 0,71 0,64 0,68 0,93 0,85 0,71 0,63 0,79 1,04NS 0,78NS 2,50NS 23,54 
Palmítico C16:0 21,73 20,95 21,18 23,65 22,74 21,25 20,70 22,55 0,95NS 1,15NS 0,47NS 6,96 
Esteárico C18:0 26,73 25,07 26,80 28,01 27,97 26,26 25,74 28,49 0,31NS 0,015NS 0,80NS 11,83 
Araquídico C20:0 0,25 0,24 0,240 0,27 0,28 0,26 0,23 0,31 0,41NS 0,93NS 1,27NS 20,62 
Monoinsaturados 32,41 32,08 34,47 31,94 31,47 33,05 33,41 30,68 - - - - 
Meristoléico C14:1 0,03 0,02 0,03 0,03 0,09 0,10 0,03 0,04 1,91NS 0,03NS 0,03NS 16,25 
Palmitoléico C16:1 1,31 1,14 1,42 1,34 1,38 1,33 1,46 1,25 0,76NS 2,62NS 0,21NS 16,53 
Heptadecanóico C17:1 1,47 1,41 1,54 1,72 1,56 1,47 1,43 1,50 1,19NS 0,09NS 0,69NS 13,79 
Oléico C18:1n9c 29,60 29,51 31,48 28,85 28,44 30,15 30,49 27,89 0,10NS 0,44NS 0,62NS 11,95 
Poliinsaturados 9,25 12,58 8,43 6,66 7,37 10,07 10,67 7,82 - - - - 
Linoléico C18:2n6c 5,38 7,17 5,22 3,88 4,41 5,85 6,22 4,65 1,78NS 0,02NS 2,64NS 31,71 
Eicosatrienóico (cis) C20:3n6 0,19 0,29 0,15 0,10 0,10 0,22 0,16 0,13 1,83NS 0,89NS 1,36NS 65,66 
Linoléico conjugado C18:2c9,t11 0,89 0,73 0,84 0,85 0,93 0,75 0,85 0,90 0,14NS 1,09NS 0,77NS 20,87 
γ Linolenico C18:3n6 0,29 0,29 0,29 0,34 0,33 0,30 0,28 0,33 0,15NS 0,27NS 0,60NS 22,09 
α Linolenico C18:3n3 0,85 1,28 0,84 0,71 0,73 0,99 1,03 0,78 1,15NS 0,44NS 1,88NS 37,86 
Araquidônico C20:4n8 1,65 2,82 1,09 0,78 0,87 1,96 2,13 1,03 1,71NS 0,26NS 1,74NS 81,90 
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5. Conclusão 

Nas condições em que a pesquisa foi realizada, a suplementação 

concentrada melhorou as características de carcaça de ovinos terminados em 

pastagem, sem alterar a qualidade da carne. 
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